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    Biografia


    Descendente de imigrantes italianos, Ana Caporazzi nasceu e foi criada na capital amazonense, recebendo suas primeiras influências literárias dos contos clássicos da Disney, que a mãe lia durante sua infância.


    Na adolescência, encontrou-se imersa na crescente cultura popular do cinema e literatura, recebendo inspiração de grandes obras estrangeiras de ficção, como o vasto universo de Star Wars e o mundo mágico de Harry Potter, além dos fortes romances de autores brasileiros que refletiam a realidade do país.


    Hoje, continua residindo na capital amazonense, a bela Manaus, onde se dedica ao estudo da medicina veterinária e à escrita.


    Sinopse


    Quando o ambiente se tornou adverso, os seres humanos remanescentes procuraram se adaptar e sobreviver. Na chamada “Era dos Titãs”, criaturas adentraram o mundo dos humanos em meteoritos que caíram como chuva há alguns séculos. Encontraram uma atmosfera fértil para crescer e evoluir assombrosa e rapidamente, até tomarem o planeta dos seres inferiores, obrigados a se recolherem em fortificações construídas ao longo das gerações, os humanos passaram a viver em um inferno.


    Foi nesse mundo hostil, que dois jovens cresceram e assumiram a batalha de seus antepassados, recuperar o planeta que um dia pertencera à sua espécie: o piloto de maquinário militar, Seth Macquoid e sua amiga de infância, a conselheira de guerra, Jasmine Hawk.


    Diante de uma realidade cruel e sem perspectiva aparente seriam capazes de continuar o propósito de salvar os humanos, mesmo após a perda irreparável que acontecerá em suas vidas?

  


  
    A Flor e o Soldado


    Eu não estava lá quando aconteceu.


    Isso foi há muitos séculos antes de eu nascer, contudo, foi a sentença para o mundo infernal que vivemos.


    Eles vieram do céu, como uma linda chuva de asteroides, algumas pessoas fizeram pedidos e depositaram esperanças naqueles belos astros que caíam, como se fossem uma promessa da mãe natureza para um futuro cheio de beleza.


    Primeiro, a empolgante descoberta de vida dentro dos corpos celestes. A existência simples, porém, primitiva e, consequentemente, o planeta aplaudiu a ciência, alegres com a possibilidade de explorar outros mundos.


    Depois, surgiu o espanto através da sua rápida evolução, mas, mesmo assim, o orgulho da nossa espécie, com o auge do avanço, nos manteve otimistas.


    Eles só precisavam de uma atmosfera favorável para evoluírem e se multiplicarem com uma velocidade assombrosa. Tornaram-se uma praga para o nosso planeta e uma sentença de morte aos humanos. Assim, como diz a lei da evolução, o mais apto será o sobrevivente. E o que éramos diante daqueles monstros, se não seres inferiores fadados à extinção?


    A humanidade, entretanto, não aguardou a completa aniquilação sem lutar. Reagimos com o melhor que tínhamos, no entanto, nossas forças não superavam as criaturas alienígenas que dominaram terras, mares e até os céus.


    Ficamos diante de duas escolhas: desistir e aceitar o destino ou nos adaptar à nova realidade e buscar formas de enfrentar e conter aquela ameaça.


    Das cidades em ruínas, construímos abrigos subterrâneos para nos manter seguros. Havia uma fortaleza principal, onde treinávamos os soldados e desenvolvíamos nosso armamento. Além desta, havia o que chamávamos de colônias, fortificações menores para abrigar os civis e os incapacitados de lutar. Eram essas pessoas que abasteciam o forte principal com os suprimentos necessários. Assim, conseguimos sobreviver todos esses anos, mantendo a esperança de um dia recuperar o nosso mundo.


    Para ser bem sincero, não achei que pudéssemos vencê-los, pelo menos, não com os recursos que dispúnhamos. Contudo, eu não era ninguém para falar qualquer coisa ou para desacreditar da nossa causa, concluí. Não passava de um mero soldado.


    Não um soldado qualquer, já que, pelos meus treinamentos intensivos, fui selecionado há alguns anos para ser um dos pilotos de nossas mais poderosas armas: os Mecha Tanques. Máquinas de batalha, do tipo humanoides com aproximadamente vinte metros de altura, o único meio que dispúnhamos para enfrentar aqueles monstros no corpo a corpo. Portanto, para mim, tornou-se uma honra pilotar aquelas engenhocas e defender o meu planeta. Sem falar da adrenalina e do perigo que se corria, já que era o jeito mais fácil de se morrer e talvez, por esse motivo, não havia muitos interessados na função.


    Apesar do destaque que os pilotos de Mechas recebiam dentre os demais guerreiros, não possuíamos autorização para movimentarmos sequer uma placa de metal sem receber os detalhados planos de missão do nosso Conselho de Guerra. Eram eles que estudavam os mapas, os terrenos, as criaturas e tudo o mais. Eles formavam o cérebro por trás das missões e o nosso sucesso dependia apenas da nossa habilidade de seguir fielmente a estratégia traçada nos planos pelos mentores. Eu me considerava particularmente grato por ter um rosto amigo lá dentro.


    — Está pronto para partir, tenente Macquoid?


    Aquele era eu, Seth Macquoid, ou “o tenente de cara amarrada”, como a maioria costumava dizer, mas ela não pensava dessa forma, a tenente Jasmine Hawk tornou-se o meu rosto amigo dentro do Conselho, o qual ela coordenava.


    — Você sabe que estou sempre pronto para exterminar algumas pragas — respondi e sorri. Aquela pessoa tão diferente de mim era querida e respeitada por todos ali.


    Então, ela se casou há uns dois anos com o comandante Richard Prior, nosso veterano na academia e quem liderava os ataques contra os titãs monstruosos que enfrentávamos lá fora. Ele se tornou a segunda pessoa, que passei a considerar como amigo.


    Richard era um exímio piloto, além de irritantemente alegre e bondoso com todos, talvez essa tenha sido a razão pela qual os dois se entenderam tão bem. Lembrava como se fosse ontem, quando Jas me disse que estavam juntos, minha primeira reação foi socá-lo. Uma atitude extremamente idiota, mas na época eu achava que ele se aproveitaria dela, especialmente pela sua diferença de idade.


    O amigo me perdoou no mesmo instante, mesmo com o nariz quebrado devido aos socos que lhe desferi. Já Jasmine ficou furiosa, como eu nunca havia visto. Ela me deu uma surra, quebrou-me duas costelas, e ainda assim fui seu padrinho de casamento.


    — Estamos de saída, Macquoid, se apresse ou vamos te deixar para trás — dizia Richard, claramente vindo se despedir de Jas. Rick era muito habilidoso, mesmo assim, a tensão antes das missões podia ser sentida no ar, afinal qualquer um se encontrava sujeito a não retornar. No que dependesse de mim, nada aconteceria ao comandante, jamais deixaria Jasmine passar por tamanho sofrimento, ainda mais agora que estava com a barriga bem proeminente e, em alguns meses, eu seria padrinho de novo.


    — Tomem cuidado! Os dois! Sigam o plano — disse Jas, se despedindo. Rick se aproximou para beijá-la delicadamente nos lábios e, em seguida, na testa, como sempre fazia para selar sua promessa de retornar para os seus braços, então ele sussurrava alguma bobagem em seu ouvido que lhe rendia um tapa da esposa e um sinal de positivo da minha parte.


    — Não se preocupe, Sra. Prior, eu o trarei de volta são e salvo — falei, batendo continência antes de acompanhar Richard até o hangar principal. Embarcamos nos Mecha Tanques e, assim que recebemos sinal positivo da torre de comando, partimos.


    O objetivo era claro: exterminar as criaturas em torno da área onde descobrimos uma nascente. A água deveria ser levada para as fortificações, em tempos de crise era essencial manter recursos básicos como água e alimentos.


    Os quatro Mechas localizaram o número esperado de criaturas, as quais foram abatidas sem causar maiores danos às nossas máquinas. Com o terreno livre, iniciamos o protocolo de isolamento da área, para facilitar o acesso seguro de nossos engenheiros ao local.


    Apenas mais um dia normal com uma missão bem-sucedida para renovar a nossa fé. Foi atordoadamente rápido, nossos radares não detectaram, e fomos surpreendidos por uma criatura que irrompeu sob nossos pés. Ela possuía fisionomia reptiliana humanoide como as demais, porém, devia ter quase o dobro do tamanho com uma espessa couraça, jamais havíamos visto coisa igual. Suas garras penetravam o metal de nossas máquinas com facilidade e estávamos quase sem munição devido ao confronto anterior, só havia uma saída e eu já me movimentava para pôr em prática o plano de emergência.


    Preparei-me e chamei a atenção da besta, enquanto comunicava meus companheiros para retornarem a base. Todos sabiam o que devia ser feito, caso contrário, ninguém sairia dali com vida, nem podíamos nos dar ao luxo de perder quatro Mechas de uma vez.


    Tinha que agir rápido, executei o comando para a explosão, porém, meu arrependimento veio logo depois, quando percebi que o mecanismo de autodestruição da minha máquina encontrava-se avariado. O Mecha não explodiria, vislumbrei minha morte nas garras daquele monstro e sem nem ao menos dar tempo suficiente para meus companheiros escaparem.


    Notei que havia outra de nossas máquinas executando o plano e a voz entrecortada do comandante soou pelo comunicador:


    — Vocês precisam voltar! Não podemos perder nossos melhores pilotos!


    Eu havia falhado miseravelmente e o primeiro pensamento coerente que surgiu na minha mente confusa foi a imagem de Jasmine esperando o retorno do comandante.


    — Richard, a Jas! O bebê! — retruquei na esperança de demovê-lo da ideia.


    — Cuide bem deles, amigo, estou contando com você.


    — Não! — gritei sem sucesso. No instante seguinte, o comandante e o titã foram engolidos pela explosão da máquina, afastei-me o suficiente para não ser exterminado junto com eles, mas não ao ponto de sair sem maiores danos ao Mecha ou a mim.


    Nada mais importava. A única preocupação, naquele momento, era como a esposa grávida receberia a notícia.
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    Eu não esperava pela reação de Jasmine. Talvez gritasse ou me odiasse por permitir que Richard se fosse, mas não, as lágrimas escorriam silenciosas pela face dela. Logo depois, pediu seu afastamento do Conselho de Guerra.


    Já eu, não queria pensar em nada, nem fazia questão de estar sóbrio, não queria a tortura de uma mente funcional, apenas me mantive alerta o suficiente para o caso de Jasmine precisar de alguma coisa, afinal era minha melhor amiga e eu não podia deixar que passasse por esse momento tão difícil sozinha.


    Algumas semanas após e a madrugada ia alta, eu não estava completamente bêbado, apenas o bastante para esquecer a raiva e a culpa que me consumiam.


    Foi então, que eu a ouvi gritar.


    Corri.


    Tropecei algumas vezes nos meus próprios pés, então alcancei a porta do seu quarto e minha visão turva conseguiu distinguir tons carmesins sobre sua cama. Jasmine chorava e tremia; eu apenas paralisei. Obriguei-me a sair da inércia e aproximei-me, apenas o suficiente para tocar seu ombro, sussurrei seu nome e ela voltou seus intensos olhos escuros para mim. Quase sem voz, ela me disse: “Eu perdi...!”


    Fiquei completamente em choque. Quando recuperei o controle sobre o meu corpo, agradeci ao ver algumas mulheres auxiliando-a. Não podia permanecer parado, então tomei as providências para removê-la a outro alojamento, não fazia sentido continuar no mesmo lugar que dividiu com Rick e onde acabara de perder seu filho.


    Fui até o centro médico para encontrá-la. O momento dispensava qualquer palavra, apenas fiquei ao seu lado e segurei a mão delicada, até que ela conseguiu dormir.
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    Nos dias que se seguiram, a tristeza de Jasmine cortou o meu coração. Ela não falava, não comia e as lágrimas eram suas companheiras. Não havia nada que eu pudesse fazer.


    Um dia, sem esperar, assustei-me com sua voz me chamando, quase derrubei minha terceira... ou seria a quarta bebida? Pela primeira vez, desde a morte do Rick, lamentei não estar sóbrio.


    Ela sentou na minha frente e chorou. Eu me odiei silenciosamente por isso, pensei em ir embora e poupá-la de mais dor, mas eu não podia abandoná-la naquele momento tão doloroso, Jas começou a colocar seus sentimentos para fora.


    — Me sinto tão culpada! — Seu rosto se contorceu e eu estendi a mão para enxugar suas lágrimas. — Eu comandava o Conselho e devia ter previsto aquela maldita criatura...


    A voz dela foi sumindo.


    — Não se sinta culpada, não aparecia nem nos nossos radares. Surgiu do nada e eu executaria o plano de emergência, mas meu Mecha se encontrava avariado...


    — Você não entende — Jasmine me interrompeu. — Me sinto uma inútil, uma incompetente. No fim, eu não consegui sequer ter o filho dele...


    — Jasmine, não se torture!


    — E sabe o que é pior? — Notei que ela estava numa espécie de transe, então deixei que falasse tudo o que sentia. — Eu sabia que seria um menino, igual ao pai e o criaria com todo o meu amor.


    Um nó se formou na minha garganta. Só Deus sabia quantas vezes eu desejei ter partido no lugar do Richard, Jasmine teria alguém melhor do que um bêbado instável ao seu lado.


    Abracei-a forte e choramos juntos. Depois, afastei-me um pouco e olhei profundamente em seus olhos.


    — Sabe o que eu mais gosto nas flores de Jasmim? Além de serem belas, são fortes e se adaptam ao meio em que nascem, exatamente como você. Não se culpe por situações que não estão no seu controle.


    — Seth...


    — Quanto ao seu bebê, você está errada. Para mim, seria uma menina, linda e forte, exatamente como a mãe.


    Talvez eu devesse ter medido as palavras, porém, não me encontrava sóbrio o suficiente para tal bom senso. Usei a sinceridade de amigo.


    Ficamos juntos por horas, apenas refletindo sobre qual caminho seguir. Quando o silêncio se tornou incômodo, finalmente perguntei:


    — O que você pretende fazer, tenente?


    — Em primeiro lugar, não quero mais ser chamada assim.


    — Então, vai largar tudo? Vai se tornar uma civil? — questionei, achando um absurdo, principalmente depois do que ela passou, porém, também me parecia muito justo.


    — Não, seu tolo. Só estou de olho em um cargo melhor.


    — Você quer dizer...?!


    — Sim, eu me candidatei à vaga do Richard, a causa precisa ser mantida. — Ela sorriu e eu fiquei pasmo. Como Jasmine, depois de tanta dor, conseguia olhar nos meus olhos e dizer que não iria desistir de lutar? Naquele momento, eu também soube qual caminho eu escolheria.


    — Neste caso, eu lutarei com você e por você.


    — E pela humanidade — acrescentou prestativa.


    — E pela humanidade — repeti e concordei.


    A partir dessa noite, independente do que acontecesse, nós juramos continuar resistindo, na esperança de recuperarmos o nosso mundo, por nossos amigos que partiram, e por todos aqueles que ainda habitarão essa terra.


    Nós jamais nos renderemos.
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    Biografia


    Jornalista por formação e escritora no coração, Bianca Jung mora em Florianópolis com sua família e seus cachorros, Marley e Poppy. Quando não está escrevendo, ela gosta de assistir k-dramas, ouvir o barulho do mar, criar combinações de roupas esquisitas e imaginar novos mundos para suas histórias.


    Sinopse


    Kalina Kaster quer ser presa. Com planejamento de meses, a garota se vê diante do grande dia onde tudo será posto à prova. Ela precisa cometer um crime grave, sendo sentenciada à prisão milenar de Insula. Mas, por qual motivo ela busca isso? E o mais importante: Ela conseguirá cometer esse crime?

  


  
    Antes da Montanha


    Já havia perdido as contas de quantas vezes observei a cena à minha frente.


    Os dois guardas postados na grande porta do palácio empunhavam as longas lanças com firmeza. Seus olhos tapados por uma fina camada de tecido preto, apenas escondiam o cansaço e o tédio.


    Mesmo aqui de cima, com metros e metros de distância, eu já havia memorizado que perto das oito horas o guarda mais baixo começava a se render à fadiga, por vezes flexionando os joelhos e recebendo uma encarada de advertência do colega.


    Como fora feito naquele exato momento.


    Oito horas.


    Os meses passaram e as mesmas cenas se desenrolaram à minha frente, como um roteiro que fora totalmente decorado por mim. Eu sabia, também, que as janelas do quarto andar do palácio estariam abertas e que ninguém passaria por aquela área.


    Aqui do alto, agachada em um ínfimo espaço entre a parede e o parapeito, eu agradecia a penumbra que crescia conforme as nuvens carregadas de chuva preenchiam o céu.


    Engraçado o quanto as terras de Kavit poderiam ser tão úmidas e escuras, mesmo fazendo fronteira com a ensolarada Alendur. Região de onde eu vim, onde nasci e desejei viver até chegar o meu fim.


    Mas, as coisas haviam mudado. As escolhas boas não existiam mais.


    Estiquei meu corpo. Era hora de pôr o plano em prática.


    No centro de Kavit os prédios se espremiam e agigantavam-se entre si. Telhados pontiagudos, cores escuras, ruelas perigosas. A representação de tudo o que os Aratnys eram.


    Os guardas continuavam postados na entrada do palácio. Olhando fixamente para frente, esperando pelo inimigo que os observava de cima.


    Estiquei meu braço e comecei a subir até o pequeno telhado que me serviria de impulso. Eu já estava mais do que acostumada a fazer isso. A altura não me incomodava de forma alguma. O povo de Alendur nascia com vontade de voar. Das árvores de nossos bosques, aos telhados dos prédios e casas da cidade, nada era alto demais ou longe o bastante.


    Olhei novamente para a janela do quarto andar e calculei a força do impulso, a posição de meu corpo. Eu já havia me lançado em distâncias maiores.


    Enquanto meus pés corriam silenciosamente pelo pequeno espaço do telhado, estiquei meus braços, impulsionei o corpo em uma cambalhota e quando senti a conhecida brisa do ar beijando minhas bochechas, segurei com mais força as garras de ferro que sempre me acompanhavam, fincando-as na parede logo ao lado da janela. Sem esperar por uma possível movimentação entre os guardas, saltei para dentro do aposento.


    A diferença de iluminação me cegou momentaneamente.


    Puxei o capuz que vestia, escondendo meu rosto e cabelos. Em Kavit todos usavam roupas escuras e tipicamente Aratyanas. Eu, com toda a certeza, iria chamar atenção com minha pele marrom e cabelos grossos e cheios.


    Meu coração sobressaltou quando pensei ter visto um vulto ao meu lado, nada mais do que o meu reflexo no espelho. Eu já me preparava para aquele momento há meses, mas mesmo com todas as repetições do plano em minha cabeça, mesmo com todos os dias em que passei frio e fome naquele telhado observando, mesmo assim, o meu coração me traía em determinadas situações.


    Como agora.


    — Kalina — sussurrei para o meu reflexo —, você ainda nem começou.


    Desatei o nó da capa que escondia quem eu era. Silenciosamente, o tecido escorregou até meus pés e repousou ali.


    As botas com solado baixo eram perfeitas para que eu sentisse levemente o chão através dos meus dedos. Passo a passo, andei silenciosamente até a porta escura e larga que fechava a sala. Antes de sair, olhei rapidamente para o lado e percebi que me encontrava em um depósito. Caixas e mais caixas de madeira escura, adornadas com metais esverdeados preenchiam as paredes do teto ao chão. Pensei por um minuto, aquele local provavelmente devia estar abarrotado com os venenos produzidos pelos Aratnys. Porém, eu não tinha tempo para verificar. Meu plano não era pegar nada deles, mas ser pega por eles.


    Voltei minha mão para a maçaneta e girei-a delicadamente. Nenhum rangido foi escutado.


    O corredor que encontrei era longo.


    Do meu lado direito, portas e mais portas. Levemente iluminadas pelas lâmpadas amareladas, pareciam pequenos globos de sol. Do lado esquerdo, a não mais do que cem metros, uma escada desenrolava-se para os andares abaixo.


    Não me importei em fechar a porta. Segui direto para as escadas e comecei a descê-las. Tomei o maior cuidado possível para não me fazer ser descoberta. Não poderia ser agora. Ainda era uma infração pequena. Muitos já haviam entrado no palácio por curiosidade e acabaram apenas tendo uma mão, braço ou perna decepados. A vergonha estampada em sua carne por ousarem invadir a casa dos Aratnys.


    Mas, eu precisava fazer mais. Eu precisava ser presa e, consequentemente, enviada para o pior pesadelo de Insula. Eu precisava ser sentenciada a prisão milenar. Não existia outra possibilidade.


    O primeiro lance de escadas até o terceiro andar fora vitoriosamente percorrido sem nenhum problema. Estava quase pousando meu pé no degrau seguinte quando visualizei um vulto no andar abaixo. Rapidamente, me encostei na parede do corredor e fiquei ali por alguns segundos, sentindo o sangue esquentar minhas bochechas com a adrenalina.


    Meu ombro esquentou também. Mas, definitivamente, não era por causa do mesmo motivo.


    O líquido viscoso caiu do teto diretamente em cima de mim, eu não precisei nem olhar para saber que eu devia sair dali. Empurrei meu corpo para o lado, rolando pelo chão e me levantando. Onde antes estava, agora encontrava-se longas patas peludas descendo.


    Ela era enorme.


    Não a maior que eu já havia visto, certamente. Mas, fazia meus pelos se arrepiarem.


    O bicho pulou em minha direção, seu tamanho cobria a extensão do meu tronco. Já imaginava que algo desse tipo poderia acontecer, afinal, não era segredo em nenhum dos cinco reinos que os Aratnys utilizavam de sua ancestralidade para dominar essas monstruosidades de oito patas.


    A boca da aranha abriu-se com duas pinças, mirando-me enquanto eu girava para o lado, desviando por pouco dela. Deslizando pelo piso, rapidamente virou e impulsionou seu corpo para frente. Não fazia barulho algum. As aranhas de Kavit nunca esboçaram o mínimo ruído. O que deixava aquilo muito pior, o silêncio era horrível.


    Corri na direção contrária. Eu podia sentir que ela estava próxima.


    Dando tudo de mim, me lancei em um giro, jogando primeiro minha perna apenas o bastante para subir no corrimão da escada, e finalmente trazendo o movimento que eu planejava. Bem em cima daquele monstro.


    Eu precisava perfurar a cabeça do bicho com as adagas de metal. Visualizei conforme o prateado descia e encontrava seu alvo. Sentada em cima dela, sentindo os últimos espasmos do seu corpo peludo e duro, afundei um pouco mais apenas por precaução.


    — Odeio aranhas — murmurei enojada.


    Se algum guarda ou morador do palácio ouviu a pequena luta, não apareceram para verificar. Eu já estava colocando meu pé no último degrau, quando decidi esperar por um segundo. Olhei ao redor e percebi que o térreo era muito semelhante aos outros andares, a escuridão iluminada apenas pelas lâmpadas amarelas. De acordo com o mapa do palácio, que fora muito bem pago para ser entregue em nossas mãos, logo ao meu lado direito, atrás da parede que me escondia, encontrava-se o salão de jantar da família real.


    Não muito longe de onde eu me escondia, estava exatamente quem eu planejava encarar por tantos meses. Inspirei profundamente. Engoli em seco. Levei a mão ao peito e dei três batidas leves no coração.


    Eu tinha que me controlar.


    Precisava realizar o plano. Ou tudo seria em vão.


    Não conseguiria entrar na prisão e recuperar o que eu tanto ansiava.


    No mesmo instante em que saí das escadas, ocupando o corredor, outro corpo chocou-se contra o meu. Antes mesmo que eu pudesse reagir, a mão dela segurou minha boca e me fez olhar para seu rosto.


    — Silenciosa feito um rugido de dragão. Não é mesmo, Kalina? — sussurrou em meu ouvido.


    Ehrika vestia o uniforme do palácio. Os cabelos claros, repuxados em um coque baixo. Os olhos violeta revelando tudo o que ela precisava dizer, mesmo que a voz saísse nítida através do tecido preto que tapava sua boca como uma máscara.


    — Mas, talvez eu tenha esquecido de comentar que aquela coisa estava no terceiro andar. — A garota tirou sua mão de minha boca, enrugando os cantinhos dos olhos levemente. Ela conseguia rir até mesmo naquela situação.


    — É, acho que você esqueceu. — Eu não sorri de volta.


    Ehrika me puxou para as escadas novamente.


    — Ok! Lina, me perdoa. Mas eu sabia que você daria conta.


    — Ele está no salão? — Ignorei o pedido de desculpas. Entre mim e Ehrika não existia nada que não pudesse ser perdoado. Ela era minha melhor amiga, minha irmã de alma.


    — Sim — Olhou rapidamente para trás, procurando por qualquer movimentação suspeita. — Tomando o maldito café da manhã. Eu não aguento mais olhar nos olhos daquela víbora e não arrancar a pele podre que ele tem.


    — Eu sei. — Pousei minha mão no ombro de Ehrika. — Hoje vamos acabar com tudo. Eu te prometo. Todos esses meses aqui dentro, não foram em vão.


    — Nós vamos recuperá-la.


    — Vamos. — Eu assenti levemente. Fitando os olhos da amiga que desde sempre me acompanhou, fosse nos piores e melhores momentos.


    — Lembra do plano, né?


    — Eu poderia soletrar essa porra de plano.


    — Vem comigo.


    Ehrika me guiou pelos pontos mais escuros do corredor, sem fazer barulho algum. Seus pés, silenciosos como sempre eram. Não precisamos avançar muito, colocou-me atrás de uma grossa pilastra, próxima as enormes portas.


    — Vou entrar. — Ela apontou. — Fique escondida ali. Quando eu e os guardas sairmos, você terá poucos minutos para fazer o que precisa fazer.


    Eu assenti e mesclei meu corpo entre as sombras.


    Antes de Ehrika seguir rumo ao salão, olhou para mim e sustentou meu olhar por alguns segundos.


    Ela não precisava dizer em voz alta.


    “Se cuida”


    Assim que as portas se abriram, gritou de forma aguda:


    — Socorro! — chorou levemente, horrorizada. — Edmund, ele caiu e bateu a cabeça. Tem sangue por todo lado e eu não consigo reanimá-lo. Não encontrei nenhum outro guarda que pudesse me ajudar. Vossa graça, perdão! — falou baixando o tom.


    Eu não escutei mais nada. O silêncio se instalou, sendo apenas cortado pelos soluços falsos da garota.


    Quando meu pulso começou a acelerar pelo medo de tudo sair do controle, a voz anasalada e fina, porém alta e imperiosa disse:


    — Acompanhem a guardiã. — Os pelos do meu braço arrepiaram-se. Finalmente eu escutava-o. —Vejam se continua vivo. Mas não demorem, tomarei meu café da manhã sozinho enquanto isso.


    — Sim, Vossa Graça — os guardas murmuraram em uníssono.


    Segurei minha respiração e me pressionei o máximo que pude contra a parede. Agora, sentia falta da capa preta que se encontrava no chão do quarto andar.


    — É terrível! — Ehrika saiu em prantos. Ela se virou e olhou para os dois brutamontes que passavam pela porta, captando seus olhares, desviando-os de qualquer probabilidade de me verem ali. — Vocês são anjos, eu agradeço muito a Vossa Graça.


    As portas continuavam levemente abertas, como se não quisessem demorar para voltar e fechá-las. Isso não seria um problema, eu iria fazer isso por eles.


    Frederick estava sentado na ponta da longa mesa de carvalho, estendendo-se pelo salão. Ali, cinquenta pessoas sentariam juntas com facilidade. A fluidez dos meus pés não denunciou a minha entrada no aposento. Mas, fiz questão de fechar as portas atrás de mim com força.


    O Aratny levantou o olhar. Em sua mão segurava uma xícara, pousada nos lábios. Os olhos estavam invisíveis atrás dos minúsculos óculos redondos e prateados. O reflexo das lentes era tão intenso que eu quase poderia me imaginar refletida neles.


    Frederick era um homem pequeno e magro. Sua cabeça totalmente raspada, sem nenhum fio de cabelo. No corpo, vestia um terno banhado em preto.


    Ele baixou levemente a xícara, repousando-a na mesa. Seu rosto continuava no mesmo ângulo, fitando-me.


    — Eu não sabia que teria companhia para o meu chá — simplesmente disse. — A quem devo a honra?


    Eu não respondi. Não conseguia responder.


    Meu coração estava batendo tão rápido que por um segundo esqueci de respirar.


    — Você não é Aratyana, estou certo? — disparou com aquela voz anasalada e fina.


    — Não importa quem eu sou — falei antes mesmo de pensar nas palavras.


    — Ah, importa — ronronou. — Importa muito. Se você for uma garota esperta, vai ficar exatamente onde está, aguardando até meus guardas voltarem e te levarem embora daqui. Talvez você leve apenas uma surra. Talvez eles cortem esses cabelos que tem. Então, se você for uma garota esperta, você vai continuar aí.


    Eu dei o primeiro passo assim que Frederick disse a última palavra.


    — Não sou uma garota esperta — respondi, diminuindo a distância entre nós dois. — Eu sou uma garota muito, muito irritada.


    O Aratny não moveu um músculo, seu rosto continuava encarando o mesmo local onde eu estivera. Por trás dos óculos, seus olhos estariam se movendo.


    — E o que causaria tal irritação para que você se torne uma verdadeira suicida?


    A metade da distância já fora percorrida por mim. Delicadamente, eu baixei as adagas que antes escondiam-se por dentro das minhas mangas. Segurei com força, as pontas se transformando nas minhas garras.


    — Garota — O Aratny nem ao menos se levantou. As mãos repousadas em cima da mesa, próximas à xícara. — Você sabe que existem coisas piores do que a morte, não é?


    Eu contava com isso.


    Sem esperar por mais um segundo de confiança, soltei o grito que guardava bem dentro de mim. Corri os últimos metros que nos separavam. Frederick era uma verdadeira estátua, com todo o seu refinamento e elegância. Eu iria matá-lo.


    Pensei na força que deveria empurrar meus pés e acertar as veias azuis pulsantes que subiam por seu pescoço. O maldito nem ao menos demonstrava medo, espanto, desconforto. Nada.


    Quando cheguei perto, o homem virou seu rosto em uma agilidade que eu jamais imaginaria. Ele abriu um sorriso, cheio de dentes brancos, mais ameaçadores que qualquer coisa nesse mundo. Levantou a mão e, simples assim, uma névoa prateada se formou, e voou em minha direção.


    Congelei. Tropecei em meus próprios pés. Cai no chão, largando as adagas e buscando pelo ar que não vinha.


    Eu havia sido envenenada.


    No momento em que vi seu sorriso se fechar, as portas foram escancaradas em um estrondo. Os guardas haviam voltado.


    — Vossa Graça!


    Eu o encarava do chão, quase perdendo os sentidos pela falta de oxigênio. Minhas mãos agarradas ao meu pescoço, de alguma forma acreditando que isso pudesse ajudar. Ele continuava sentado, me olhando de cima.


    Seus homens chegaram perto e apontaram as lanças em minha direção.


    — Está ferido, Vossa Graça? — um deles perguntou, o de cabelo escuro.


    — Não. Estou perfeitamente bem — respondeu sem desviar o olhar de mim. — Apenas um imprevisto matinal.


    Por fim, voltou-se para frente e puxou a xícara novamente aos lábios. Antes de sugar o líquido, disse:


    — Em alguns minutos ela voltará a respirar. Indico que a segurem, carreguem-na para fora.


    Obedecendo suas ordens, levantaram-me. Como Frederick havia dito, eu conseguia sentir meus pulmões enchendo-se lentamente, aliviando o fogo que se espalhara por eles.


    Eu estava sendo arrastada do salão, minhas pernas totalmente inertes. As adagas, solitárias no chão.


    Eu havia falhado, foi então que a voz da “Vossa Graça” ecoou alta e imponente:


    — Mandem-na para a prisão de Insula — bebericando sua bebida levou um segundo para continuar —, quero que essa garota pague pela interrupção do meu chá.


    O ar inflava meu corpo, fortalecendo meus pés.


    Frederick sugou mais um gole do liquido transparente que degustava.


    — Eu avisei que existiam coisas piores que a morte. — Bateu a xícara na mesa, como se isto fosse o martelo e ele o juiz sentenciando minha pena.


    Os homens giraram e voltaram a me arrastar.


    De fato, poderiam existir coisas piores que a morte. Mas, eu estava disposta a enfrentá-las.


    Eu iria até o inferno para salvá-la.


    Frederick não pôde ver, mas no momento em que os guardas abriram as portas, eu abri um sorriso.


    Eu iria para a prisão milenar de Insula.


    Eu iria salvar a minha mãe.
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